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Conjuntura Econômica 
 

 
Serviços. Em agosto de 2026, descontados os efeitos sazonais, o volume de serviços no Brasil ficou 
praticamente estável (-0,1%) frente ao mês anterior. Apesar do recuo marginal, o setor se encontra apenas 
0,3% abaixo do seu máximo histórico, registrado em outubro de 2025. No acumulado dos últimos 12 meses, 
o crescimento foi de 2,2%, desacelerando em relação ao acumulado até julho (2,4%). 

 
Na comparação acumulada em 12 meses, entre as 5 atividades pesquisadas, 4 avançaram. Os principais 
destaques positivos foram serviços de informação e comunicação (+6,0%), serviços profissionais, 
administrativos e complementares (+2,5%) e serviços prestados às famílias (+1,8%). Por outro lado, 
transportes, serviços auxiliares aos transportes e correio (-0,1%) influenciou negativamente o indicador. 
 

Rio de Janeiro 

No estado do Rio de Janeiro, o volume de serviços avançou 0,5% em agosto de 2026 frente ao mês anterior, 
na série com ajuste sazonal. No acumulado dos últimos 12 meses, o setor registrou crescimento de 1,7%. 
 

 
Atividade Econômica. Em agosto de 2026, descontados os efeitos sazonais, o Índice de Atividade 
Econômica do Banco Central (IBC-Br), conhecido como a prévia do Produto Interno Bruto (PIB), registrou 
leve avanço de 0,3% em relação a julho de 2026, após dois meses consecutivos de queda. 
 
No acumulado em 12 meses, o indicador nacional registrou alta de 1,6%, em comparação ao mesmo período 
de 2025. Todos os setores econômicos apresentaram crescimento no período. Serviços (+2,0%), setor com 
maior peso na economia nacional, foi o que mais contribuiu para a expansão da atividade econômica no 
período, seguida pela Agropecuária (+2,7%). Por fim, a Indústria (+0,7%) também cresceu nos últimos 12 
meses até agosto. 
 
 

 

 

 

 

 

 

Volume de serviços segue em patamar elevado 

 

Previa do PIB volta a crescer após dois meses de queda 
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Cenário e Projeções Econômicas 

 

 

 
  

 

 

 

Indicadores Econômicos 2019 2020 2021 2022 2023 2024 2025 2026* 2027*

Atividade

PIB 1,2% -3,3% 4,8% 3,0% 3,2% 3,4% 2,3% 2,0% 1,6%

PIB RJ** 0,5% -2,9% 4,4% 4,7% 5,7% 3,7% 3,7% 3,9% 2,9%

Agropecuária RJ -2,4% 6,8% -5,4% 2,5% -2,8% 0,4% 0,5% 0,4% 1,0%

Indústria RJ 4,7% 3,8% 6,6% 6,3% 9,1% 2,4% 6,4% 7,9% 6,3%

Serviços RJ -2,2% -2,5% 3,3% 2,8% 3,6% 4,0% 2,2% 1,5% 1,2%

Inflação

IPCA 4,3% 4,5% 10,1% 5,8% 4,6% 4,8% 4,3% 5,0% 4,2%

Taxa de juros

Taxa Selic (Fim de período) 4,50% 2,00% 9,25% 13,75% 11,75% 12,25% 15,00% 13,75% 12,00%

Setor Externo

Taxa de câmbio R$/US$ (Fim de período) 4,03 5,20 5,58 5,22 4,84 6,19 5,44 5,20 5,30

Nota: *Estimativa FIRJAN

            **O PIB-RJ de 2024 a 2026 são estimativas da FIRJAN

Gerência de Estudos Econômicos 

Dúvidas ou sugestões: economia@firjan.com.br 

Antônio Carvalho 
ahcarvalho@firjan.com.br 

Agenda da semana | 19/outubro a 23/outubro 

 

19/outubro: 
FGV: Monitor do Produto Interno Bruto (PIB) 

Ref.ago.2026 
 

21/outubro: 
Banco Central do Brasil: Índice de Atividade Econômica Regional (IBCR) 

Ref.ago.2026 
 

23/outubro: 
IBGE: Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo 15 (IPCA-15) 

Ref.out.2026 
 
 

 

Janine Pessanha 

jpcarvalho@firjan.com.br 
Jonathas Goulart 

jgcosta@firjan.com.br 


